O “TERROIR”
"Terroir (terroar) é uma palavra francesa sem tradução em nenhum outro idioma. Significa a relação mais íntima entre o solo e o micro-clima particular, que concebe o nascimento de um tipo de uva, que expressa livremente sua qualidade, tipicidade e identidade em um grande vinho, sem que ninguém consiga explicar o porquê."
Guide Larousse - France
Traduzido gentilmente por Dr. Mário Brenno Pilleggi
Porque e como pode a mesma uva originar vinhos muito diferentes?

Tudo depende da escolha dos métodos de vinificação e, principalmente, do “Terroir”.

O “Terroir” representa o conjunto de fatores naturais que caracterizam um vinhedo, ou seja, o solo, a natureza e a estrutura desse solo, a sua exposição, a sua orientação, a sua topografia e o clima, assim como o microclima que lhe está associado. 

O solo é o suporte das raízes, o meio em que elas vivem e o reservatório onde vão buscar água e elementos nutritivos. Os solos muito ricos proporcionam um grande vigor, mas podem originar uma falta de maturidade das uvas e conseqüentemente a vinhos mal constituídos.

Ao contrário, os solos fracos e pouco profundos limitam naturalmente os rendimentos da videira, a qual produzindo uvas mais ricas, dá origem a vinhos mais concentrados.

Os solos pedregosos e arejados podem permitir que as raízes atinjam uma profundidade de vários metros, enquanto que nos terrenos argilosos e calcários compactos,  o enraizamento não ultrapassa senão alguns centímetros.

A cor do solo terá uma certa incidência na radiação solar. Um solo vermelho muito pedregoso aquecerá muito mais rapidamente do que um solo de cor clara.

Hoje é impossível estabelecer uma correlação entre a qualidade dos vinhos e o teor dos solos neste ou naquele elemento nutritivo ou mineral. No entanto, pode se constatar que, de uma maneira geral, os solos dos melhores terrenos caracterizam-se por uma porosidade elevada que permite uma drenagem rápida das águas pluviais, evitando assim a sua estagnação ao nível das raízes.

O Clima; a videira pode adaptar-se a diversas condições climáticas, no entanto, devido ao fator de ser sensível a geada e de ter necessidade de calor para que as suas uvas amadureçam, obtém melhores resultados em zonas relativamente quentes de clima temperado.

O sol; determina a cor dos vinhos, é necessário mais para assegurar a síntese de matérias colorantes vermelhas do que para fabricar os açúcares das uvas.

A água; influi na quantidade e na qualidade da vindima (colheita). Determinante para o vinhedo é a quantidade de águas pluviais e a sua distribuição ao longo do ano e a sua forma, chuvas regulares ou tempestades. Conforme a época em que as chuvas ocorrem, a reação da videira será diferente, especialmente as chuvas durante a vindima, que prejudicam a qualidade das uvas colhidas, diminuindo os teores de açúcares e outros elementos essenciais para a produção de bons vinhos.
A temperatura; o ideal seria uma média anual elevada, porque a videira precisa de calor de modo a proporcionar as suas uvas uma completa maturidade.
O relevo; em geral, os melhores terrenos estão situados em declives mais ou menos acentuados (encostas, cumes), pois favorece a ação dos raios solares e a boa maturação das uvas, permitindo não só uma melhor proteção contra as geadas, como uma drenagem natural das águas pluviais.

A altitude e o ambiente; influem na medida que se sobe, pois a temperatura diminui cerca de 0,6°C a cada 100 metros, o que modifica o comportamento da videira. A presença de maciços montanhosos próximos de um vinhedo, pode igualmente refrescar o clima e originar uma maturidade mais tardia das uvas. Ao contrário, a presença de massas de água (lagoas, rios), desempenha um papel de regularizador térmico. Por fim, a proximidade de florestas constitui muitas vezes um abrigo contra os ventos frios.
